rel 09 – as emoções
As emoções são um tema de especialização sociológica de objectivos variados. Interessa-nos aqui tratar das emoções em dois planos: o da coesão social, isto é, da medida em que fazem parte da massa consistente que faz de todos os elementos de uma sociedade próximos uns dos outros e afastados daquilo que não é da sua sociedade. Interessa-nos também saber de que forma as emoções são apresentadas em relação com a acção social e com a transição de um estado de espírito para outro, provavelmente transição associada à mudança de posições sociais.

Classificaram-se as emoções de medo e de vergonha, na expectativa de a primeira estar sobretudo associada à formação de comunidades e a segunda à configuração de sociedades. No caso da vergonha distinguiram-se ainda dois tipos de causas para o sentimento, a saber: o orgulho – vergonha positiva, digamos assim – e o risco identitário – vergonha negativa.

Classificaram-se também a mágoa, a ira e o amor. As três associadas a mudanças de humor e de estados de espírito. O amor foi desdobrado em amor emergente, em estado nascente, e o amor maduro, já consolidado. As frequências encontradas foram as seguintes:
Quadro 1. Frequências de registos de emoções para análise de conteúdo

emoções [0]



amor [5]




sedução/desilusão (enamoramento) [69]




maduro (tomar conta) [27]

ira [16]

mágoa [7]



medo [51]



vergonha [0]




risco identitário [38]




orgulho [57]

Analisaremos as referências encontradas a cada uma dessas emoções pela ordem alfabética que aparecem citadas.

Rel 9.1. O amor
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Canto I - emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

Dai-me uma fúria grande e sonorosa,
E não de agreste avena ou frauta ruda,
Mas de tuba canora e belicosa,
Que o peito acende e a cor ao gesto muda;
Dai-me igual canto aos feitos da famosa
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda;
Que se espalhe e se cante no universo,
Se tão sublime preço cabe em verso.

A esperança do poeta de ser bafejado por uma emoção suficientemente forte para ser capaz de assegurar a inspiração suficiente para realizar a sua obra revela a ideia de as emoções serem fenómenos naturais transformadores das condições existenciais das pessoas, das suas características e potencialidades, sem com isso significar a perda de identidade. Ao contrário: um poeta é poeta precisamente por ser capaz de explorar as emoções, as suas e a de outros, de uma forma mais controlada e intensa por se dedicar a trabalhar essa sua capacidade potencial. À partida todos podemos ser artistas, para o que teremos de tomar atenção às técnicas conhecidas de praticar a actividade durante o tempo suficiente para sabermos se temos ou não talento. Ou melhor, se algum dia o talento poderá inspirar os nossos desempenhos artísticos, entretanto tecnicamente trabalhados.

Ser artista não é, naturalmente, a única perspectiva de especialização de ocupação humana com sentido identitário. Noutros campos, como na ciência por exemplo, reclama-se precisamente o inverso do que é sabido ser o requisito dos artistas: pede-se que as emoções sejam – tanto quanto possível – excluídas da actividade. A razão é simples: pretende-se em ciência, independentemente do estado emocional particular do investigador, aquilo que ele experimente e observe seja descrito com objectividade. Isto é, que faça uma descrição de tal modo que qualquer outra pessoa ou investigador – seja qual for o seu estado de espírito – ao cumprir os mesmos passos metodológicos ou experimentais obtenha resultados compatíveis. Seja para confirmar os dados originais seja para os infirmar.

(Esta noção de haver uma ciência normativamente isenta de emoções coloca a teoria social em dificuldades, pois as relações sociais estabelecem-se precisamente através das emoções, cf australiano ??. Aqui não trataremos esse problema.) 
A fúria de que fala Camões mais parece a descrição de um orgasmo perturbador. Como perturbador é o facto de ele ter escolhido para título da sua obra magna Os Lusíadas, referência andrógina aos portugueses mitificados no poema épico. Em termos objectivos, pode dizer-se com segurança que Camões afirma aqui o seu desejo, efectivamente concretizado, de construir um hino de amor a um povo representado pelos mareantes dos Descobrimentos e dirigidos pelos seus capitães guerreiros e mercadores, às ordens da Coroa portuguesa e observados pelo mundo, a partir do Olimpo.

Camões pede inspiração para registar no papel o seu enlevo extraordinário e nada fácil de compreender pelos especialistas. Mais fácil de entender pela gente popular.

Inclinai por um pouco a majestade,
Que nesse tenro gesto vos contemplo,
Que já se mostra qual na inteira idade,
Quando subindo ireis ao eterno templo;
Os olhos da real benignidade
Ponde no chão: vereis um novo exemplo
De amor dos pátrios feitos valerosos,
Em versos divulgado numerosos.

Menos agitado é o amor do poeta pelo representante da casa real portuguesa. Há quem diga que no tempo da Inquisição é preciso ler por de trás dos poemas aquilo que era impossível escrever ás claras sem represálias judiciais, cf. Anarac (??). Pode assegurar-se duas coisas: seria normal ao tempo o respeito pelas casas nobres e pela casa real em particular; a expressão exaltada do amor ao poema para o povo contrasta com a tranquilidade desta acabada de citar, que nos remete para outros “versos (…) numerosos” que já fizeram o trabalho de exaltação que aqui não dispensa, mas de forma comparativamente chã. 
Tethys todo o cerúleo senhorio
Tem para vós por dote aparelhado;
Que afeiçoada ao gesto belo e tenro,
Deseja de comprar-vos para genro.

A propósito das relações familiares entre Deuses, o poeta fala-nos do dote e da compra de parceiros conjugais no sentido aristocrático da expressão. O amor nasceria ou não desse relacionamento mas não seria, como se pretende que seja hoje em dia no Ocidente, o molde a partir do qual a conjugalidade se estabeleceria. Esta emoção é percebida, tanto de um modo aristocrático como moderno, como não convencional. Insusceptível de ser planeada. Boa para organizar as alianças sociais entre famílias e clãs, cujos afectos e interesses potenciam a identidade mútua e o sucesso da relação conjugal “para toda a vida”. Sem que tal garantia possa verdadeiramente ser dada em nenhuma circunstância.  
Dai vós favor ao novo atrevimento,
Para que estes meus versos vossos sejam;

A dádiva é um ritual social natural, espontâneo, cujos mistérios decorrem em forte medida da situação emocional a que estejam ligados pelo tempo em que coincidem ocorrer – troca e emoção. Aceitar uma dádiva é um compromisso pessoal, um encargo que pode também ser um prazer (ou apenas uma obrigação). Os costumes desenvolvem-se culturalmente em torno daquilo que se entende ser moralmente correcto no tratamento dos impulsos de dádiva e na recepção de dádivas. As modalidades mais ou menos informais ou criativas de interpretar as leis sociais reguladoras de tais actividades exprimem de forma espontânea ou culturalmente trabalhada emoções de desejo, proximidade, intimidade até. 
Eis aparecem logo em companhia
Uns pequenos batéis, que vêm daquela
Que mais chegada à terra parecia,
Cortando o longo mar com larga vela.
A gente se alvoroça, e de alegria
Não sabe mais que olhar a causa dela.

A explosão e excitação afectiva podem ser estimuladas não apenas pela presença de pessoas desejadas mas também pela surpresa de situações novas por descobrir e experimentar: por jogos. Neste caso proporcionado por um brinquedo como uma nau seria para os marinheiros de pequenos batéis. 
Co'os panos e co'os braços acenavam
As gentes Lusitanas, que esperassem;

A partilha comum de identidades sociais faz com que as notícias sobre as vidas dos patrícios sejam com maior probabilidade conhecidas do que a dos estranhos. Nesse sentido, a eventualidade de testemunhar algum episódio que seja mais esperado das histórias conhecidas produz um efeito emocional de aproximação afectiva entre todos os que partilham a mesma identidade social.
A noite se passou na lassa frota
Com estranha alegria, e não cuidada, 
Por acharem da terra tão remota
Nova de tanto tempo desejada.

Neste caso a proximidade é-nos apresentada com patrícios muito especiais: os Mouros. Em várias ocasiões o poeta nos dá conta de como a distância de Portugal oferece oportunidades de uma nova proximidade com os inimigos íntimos. Isso é uma grande lição para compreender melhor o amor e a potencialidade de transformação encerrada nas emoções. 
Começa a embandeirar-se toda a armada,
E de toldos alegres se adornou,
Por receber com festas e alegria
O Regedor das ilhas, que partia.
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Partia alegremente navegando,
A ver as naus ligeiras Lusitanas,

Recebendo o piloto, que lhe vinha,
Foi dele alegremente agasalhado;

As celebrações da amizade desenvolvem-se de forma a estimular os afectos amorosos, através da organização da alegria que a tal dispõe. Celebrações também em torno das diferente identidades em presença, na reunião como na separação. O amor não se sente apenas na união. 
Desta arte despedida a forte armada, 
As ondas de Anfitrite dividia,
Das filhas de Nereu acompanhada,
Fiel, alegre e doce companhia.

O amor além de união é cumplicidade e harmonia. Harmonia entre pessoas mas também com o meio e com todo o universo, representado aqui pelos Deuses.
O Capitão, que a tudo estava a tento, 
Tanto com estas novas se alegrou, 
Que com dádivas grandes lhe rogava, 
Que o leve à terra onde esta gente estava.

Amor também cria espectativas positivas, cujo efeito pode ser o das profecias que se auto-realizam, pelo efeito emitido para quem receba o amor. Mas nem sempre assim acontece.
O mesmo o falso Mouro determina,
Que o seguro Cristão lhe manda e pede;
Que a ilha é possuída da malina
Gente que segue o torpe Mahamede.
Aqui o engano e morte lhe imagina,
Porque em poder e forças muito excede
A Moçambique esta ilha, que se chama
Quíloa, mui conhecida pela fama.

É experiência humana vulgar ser o estado amoroso propiciador de bons momentos e conjugações, mas também de aproveitamentos perversos por parte de quem, conhecedor desta fragilidade da disposição humana, a queira aproveitar mesmo em prejuízo de quem lhe dedica esse amor.
Mas o malvado Mouro, não podendo
Tal determinação levar avante,
Outra maldade iníqua cometendo,
Ainda em seu propósito constante,
Lhe diz que, pois as águas discorrendo
Os levaram por força por diante,
Que outra ilha tem perto, cuja gente
Eram Cristãos com Mouros juntamente.
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Também nestas palavras lhe mentia,
Como por regimento enfim levava,
Que aqui gente de Cristo não havia,
Mas a que a Mahamede celebrava.
O Capitão, que em tudo o Mouro cria,
Virando as velas, a ilha demandava;

Aqui o feio é tão banal que reclama uma interrogação sem solução, mas tão só para meditar: porque esperaria o cristão do mouro uma amizade sincera de um inimigo? Que cegueira promove o amor, mesmo quando não é sob a forma exagerada de paixão.

Canto I - emoções\amor\maduro (tomar conta)

E vós, Tágides minhas, pois criado
Tendes em mim um novo engenho ardente,
Se sempre em verso humilde celebrado
Foi de mim vosso rio alegremente,
Dai-me agora um som alto e sublimado,
Um estilo grandíloquo e corrente,
Porque de vossas águas, Febo ordene
Que não tenham inveja às de Hipoerene.

A exaltação inspiradora reclama, ao mesmo tempo, para poder ser eficaz, um sentimento mais consistente, capaz de resistir e permanecer no tempo. A sabedoria é usar esse tempo de inspiração para criar de forma perene, para todos, novos modos de sentir o mundo e a vida.
Vereis amor da pátria, não movido
De prémio vil, mas alto e quase eterno:
Que não é prémio vil ser conhecido
Por um pregão do ninho meu paterno.
Ouvi: vereis o nome engrandecido
Daqueles de quem sois senhor superno,
E julgareis qual é mais excelente,
Se ser do mundo Rei, se de tal gente.

O amor sábio não se deixa impressionar pelas vãs promessas e pelos sinais cuja falsidade pode ser arquitectada. O amor sábio pode olhar a terra e aquilo e aqueles que apenas vivem e, ainda assim, são mais seguros e garantidos nos seus sentimentos.
Mas enquanto este tempo passa lento
De regerdes os povos, que o desejam,

O ritmo da excitação apaixonante é nitidamente diferente do amor sabido. Mais térreo este último, mas aéreo a primeira.
"Já lhe foi (bem o vistes) concedido
C'um poder tão singelo e tão pequeno,
Tomar ao Mouro forte e guarnecido
Toda a terra, que rega o Tejo ameno:
Pois contra o Castelhano tão temido,
Sempre alcançou favor do Céu sereno.
Assim que sempre, enfim, com fama e glória,
Teve os troféus pendentes da vitória.

O amor mais seguro é construído em experiências partilhadas. O futuro aparece naturalmente como uma continuidade do passado, mesmo quando essa continuidade é tão extraordinária como a possibilidade e depois a realidade dos Descobrimentos. Os efeitos dessa intensa partilha emocional entre a Coroa e o povo, sintetizada numa fé extremada, é a explicação mais provável para a ocorrência histórica mais extraordinária de que há memória, Boxer (??).  
"Prometido lhe está do Fado eterno,
Cuja alta Lei não pode ser quebrada,
Que tenham longos tempos o governo
Do mar, que vê do Sol a roxa entrada.
Nas águas têm passado o duro inverno;
A gente vem perdida e trabalhada;
Já parece bem feito que lhe seja
Mostrada a nova terra, que deseja.

Camões não o podia saber, mas a sua profecia concretizou-se, quando em 1974 se finou o último império colonial, que também fora o primeiro. E depois de tantas e diversas peripécias, Portugal é dos países europeus um daqueles que não sofre de divisões internas politica e emocionalmente problemáticas, apesar da extrema diversidade que encerra.
Mas Marte, que da Deusa sustentava
Entre todos as partes em porfia,
Ou porque o amor antigo o obrigava,
Ou porque a gente forte o merecia,
De entre os Deuses em pé se levantava:

A razão e as emoções, na vida prática, vão de par e influenciam-se mutuamente. Quem tenha experiência de avaliação ou obrigações de formulação de juízos sabe como é indispensável um esforço constante de abstracção emocional na hora de pensar a melhor forma de determinar o sentido da decisão. Prova disso é a existência de regras morais de incompatibilidade de presença de jurados quando se esteja a tratar de assuntos cuja proximidade emocional – negativa ou positiva – torne praticamente impossível tentar ser objectivo no juízo. Nem por isso a defesa do que se ama, ou de quem se ama, deixa de beneficiar – na prática – do esforço de algumas pessoas e de grupos de interesse para estarem presentes nesses momentos de decisão avaliativa com influência nas condições de existência de entidades que lhes sejam caras. Para disso tirarem proveito, simulando avaliações na verdade preconcebidas. 
Como isto disse, o Padre poderoso,
A cabeça inclinando, consentiu
No que disse Mavorte valeroso,
E néctar sobre todos esparziu.
Pelo caminho Lácteo glorioso
Logo cada um dos Deuses se partiu,
Fazendo seus reais acatamentos,
Para os determinados aposentos.

Uma vez uma decisão tomada, independentemente das condições dessa tomada de posição, a informação da protecção de certa pessoa, certo grupo, certa entidade, por parte dos poderes estabelecidos cria uma adesão natural, espontânea, de quem tenha essa informação ao destino e ao desempenho de quem seja protegido.
Para lá se inclinava a leda frota;
Mas a Deusa em Citere celebrada,
Vendo como deixava a certa rota
Por ir buscar a morte não cuidada,
Não consente que em terra tão remota
Se perca a gente dela tanto amada.
E com ventos contrários a desvia
Donde o piloto falso a leva e guia.

O amor não tem de ser explícito, sobretudo se não é possessivo. Quantas vezes se beneficia de sortes que afinal mais não são do que efeitos de amores desconhecidos cooperantes para a boa vida de quem entendam merecer a boa sorte. Isso pode ocorrer por convergência de interesses, ocasionalmente e por acaso. Mas também pode ocorrer gratuitamente, sem outro interesse que não seja ver bem sucedido que está em posição de conseguir determinado objectivo a que uma ajuda bem posicionada pode fazer a diferença. 
Mas, não querendo a Deusa guardadora,
Não entra pela barra, e surge fora.

Canto  II
emoções\amor\ \sedução/desilusão (enamoramento)

O mortífero engano, assim dizia:
"Capitão valeroso, que cortado
Tens de Neptuno o reino e salsa via,
O Rei que manda esta ilha, alvoroçado
Da vinda tua, tem tanta alegria,
Que não deseja mais que agasalhar-te,
Ver-te, e do necessário reformar-te.
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"E porque está em extremo desejoso
De te ver, como cousa nomeada,
Te roga que, de nada receoso,
Entres a barra, tu com toda armada:
E porque do caminho trabalhoso
Trarás a gente débil e cansada,
Diz que na terra podes reformá-la,
Que a natureza obriga a desejá-la.
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"E se buscando vás mercadoria
Que produze o aurífero Levante,
Canela, cravo, ardente especiaria,
Ou droga salutífera e prestante;
Ou se queres luzente pedraria,
O rubi fino, o rígido diamante,
Daqui levarás tudo tão sobejo
Com que faças o fim a teu desejo."

As boas palavras e os justos propósitos vindos de alguém cujas relações sociais se estabelecem pela primeira vez (ou se anunciam em transformação – não é aqui o caso) ingenuamente podem ser recebidas como correspondendo a intenções práticas. A vida mostra que nem sempre assim acontece, pelo que é prudente verificar de outros modos ao que correspondem exactamente as palavras ouvidas.

Não se trata apenas de desconfiar da perversidade alheia (que mesmo que tememos por comparação a nossa, vale sempre a pena considerar) mas também não tomar as primeiras interpretações por boas e fundadas. Quem recebe mensagens, sobretudo se está ansioso por receber certos tipos de mensagem, como a presença de água para quem tem sede, a presença de comida para quem tenha fome, a presença de ajuda para quem esteja perdido, a presença de parceiro para quem esteja só, etc., frequentemente concentra-se nos seus próprios desejos e ignora os ruídos e as mensagens contraditórias na esperança que efectivamente sejam elas a parte irrelevante da mensagem emitida. Pode não ser o caso e pode, sem má intenção, sobretudo quando as culturas de quem se comunica são diferentes, haver mal entendidos. Como pode haver, e há, quem utilize a ambiguidade das comunicações e das intencionalidades trocadas por detrás delas para ludibriar e manter as más intenções escondidas por detrás da possibilidade de mal entendidos. O que funciona bem sobretudo quando o otário (que é o nome vulgar para a vítima crédula da boa vontade alheia) está pessoalmente empenhado numa tarefa inovadora, ambiciosa ou simplesmente transformadora (de si próprio, ao menos). Funciona sobretudo quando as pessoas têm necessidade de sair do seu canto de conforto e certezas e avançar para mar alto, como foi o caso dos navegadores. 
O Rei, que já sabia da nobreza
Que tanto os Portugueses engrandece,
Tomarem o seu porto tanto preza,
Quanto a gente fortíssima merece:
E com verdadeiro ânimo e pureza,
Que os peitos generosos enobrece,
Lhe manda rogar muito que saíssem,
Para que de seus reinos se servissem.

Conhecedor da prudência e do poder bélico dos navegadores, o rei da cidade enceta negociações para evitar a guerra e o saque, a troco de albergue para a armada portuguesa. O amor do rei deve-o ao seu povo e aos seus protegidos, bem como a seu prestígio de dirigente. Não o deve, evidentemente, aos portugueses, com quem, em todo o caso, tem vantagem em manter relações cordiais e abrir oportunidades de mútuos acordos em matérias de interesse comum. 
Um batel grande e largo, que toldado
Vinha de sedas de diversas cores,
Traz o Rei de Melinde, acompanhado
De nobres e seu Reino e de senhores:
Vem de ricos vestidos adornado,
Segundo seus costumes e primores;
Na cabeça uma fota guarnecida
De ouro, e de seda e de algodão tecida.
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Cabaia de Damasco rico e dino,
Da Tíria cor, entre eles estimada,
Um colar ao pescoço, de ouro fino,
Onde a matéria da obra é superada,
C'um resplendor reluze adamantino;
Na cinta, a rica bem lavrada;
Nas alparcas dos pés, em fim de tudo,
Cobrem ouro e aljôfar ao veludo.

Quando representantes de duas casas que reconhecem mutuamente o estatuto social suficiente para entabularem relações e comunicações, trocam, para além de palavras, expressões não verbais de respeito mútuo e de importância e grandeza próprias que se sabem ser propiciadoras de melhores condições negociais, independentemente das relações mais ou menos afectuosas que pessoalmente possam manter.
O facto de uma delegação de representantes de certa sociedade evitar o protocolo e sobretudo não sinalizar o prestígio adequado face ao interlocutor, é um meio de promover condições de negociação favoráveis à parte contrária e, por isso, uma grave traição à sociedade que representa. Pelo que não só a sociedade admite que os seus representantes se apresentem de modo que noutras circunstâncias poderia ser considerado extravagante como não perdoaria se a representação não fosse suficientemente luxuosa. De outro modo, mesmo actualmente, isso será interpretado como resignação perante um estatuto de inferioridade. 
Não menos guarnecido o Lusitano
Nos seus batéis, da frota se partia
A receber no mar o Melindano,
Com lustrosa e lograda companhia.
Vestido o Gama vem ao modo Hispano,
Mas Francesa era a roupa que vestia,
De cetim da Adriática Veneza
Carmesi, cor que a gente tanto preza:
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De botões douro as mangas vêm tomadas,
Onde o Sol reluzindo a vista cega;
As calças soldadescas recamadas
Do metal, que Fortuna a tantos nega,
E com pontas do mesmo delicadas
Os golpes do gibão ajunta e achega;
Ao Itálico modo a áurea espada;
Pluma na gorra, um pouco declinada.

Canto  II
emoções\amor\maduro (tomar conta)

Recebe o Capitão alegremente
O mensageiro ledo e seu recado;
E logo manda ao Rei outro presente, 
Que de longe trazia aparelhado: 
Escarlata purpúrea, cor ardente,
O ramoso coral, fino e prezado,
Que debaixo das águas mole cresce, 
E como é fora delas se endurece.

Responder a um convite favorável às necessidades de cada um é um prazer, claro. A que se deve responder de forma adequada. No caso utilizou-se a troca de dádivas ritual, para sinalizar antecipadamente a possibilidade de troca de mensagens – a conversa e as negociações – e, ao mesmo tempo, os conhecimentos e a extensão das redes de sociabilidade do capitão, através da entrega de um material exótico como presente. 
"Tu só, de todos quantos queima Apolo,
Nos recebes em paz, cio mar profundo;
Em ti dos ventos hórridos de Eolo
Refúgio achamos bom, fido e jocundo.
Enquanto apascentar o largo Pólo
As Estrelas, e o Sol der lume ao Mundo,
Onde quer que eu viver, com fama e glória
Viverão teus louvores em memória."

Esta estrofe é um excerto da primeira interlocução, contada pelo poeta, de Gama como o rei de Melinde, após a prévia propiciação ritual de troca de presentes. Neste excerto o capitão assegura-se de ter entendido o fundamental da mensagem do rei e confronta-o com a interpretação que fez da sua mensagem primeira. Caso haja equívoco ele terá a oportunidade de o retificar imediatamente. Caso haja má vontade ou engodo, nesse caso deixará de haver lugar ao processo de se esconder atrás da ambiguidade do sentido das mensagens.
Canto  III - 1º dinastia - emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

"Destes Anrique, dizem que segundo 
Filho de um Rei de Ungria exprimentado, 
Portugal houve em sorte, que no mundo 
Então não era ilustre nem prezado; 
E, para mais sinal d'amor profundo, 
Quis o Rei Castelhano, que casado 
Com Teresa, sua filha, o Conde fosse; 
E com ela das terras tornou posse. 

O amor também concorre entre si, quando amor filial se torna incompatível com amor conjugal (ou também o amor fraternal, que não sendo este o caso noutros sem dúvida o é). Em termos modernos imagina-se uma prioridade afectiva a favor do amor filial e, só depois, o amor conjugal e finalmente o amor fraternal ou amizade. Na verdade uma tal presunção é meramente cultural, como pode testemunhar um dos episódios mais conhecidos da instauração da nacionalidade, aqui referido por Camões. Em tempos clássicos, em Roma, as mulheres foram equiparadas ao gado e aos escravos, embora tal estatuto social não tenha sido o mesmo sempre. Em tais circunstâncias o amor conjugal, provavelmente, descerá na escala convencional para último, lugar, depois do amor filial e do amor fraternal. Sendo este último, segundo se pensa, mais importante em Roma do que os outros dois tipos de amor. 
Onde a mãe, que tão pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor e a terra. 

Não há, a maior parte das vezes, separação possível entre os sentimentos e as práticas. O inverso é mais verdadeiro: são os actos que revelam a natureza do sentimento, sem os quais não se acredita – naturalmente – que alegados (ou simplesmente convencionalmente esperados) sentimentos possam existir. 
"Não passa muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o inimigo magoado; 
Mas, com se oferecer à dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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"lulas o leal vassalo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência, 
Se vai ao Castelhano, prometendo 
Que ele faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz; mas não consente o peito 
Do moço ilustre a outrem ser sujeito. 
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"Chegado tinha o prazo prometido, 
Em que o Rei Castelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sometido, 
Lhe desse a obediência que esperava. 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que dele Castela não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 

O amor à pátria, esse, pode ser compatível com o amor ao seu senhor e à honra própria, utilizada para assegurar pela palavra dada o perigo critico. O sacrifício próprio é um sinal de amor grande. Neste caso a própria família é entregue em sacrifício, como era usa na época, em que as condenações mais graves atingiam não apenas o autor do facto condenável como todos os seus familiares, corresponsabilizados por partilharem os mesmos interesses e por, pressupostamente, partilharem regras estritas de mútua confiança e defesa, particularmente relevantes para os guerreiros socialmente referências dominantes à época.
Num acto famoso, o protagonista desta história oferece a sua auto-condenação ao Rei de Castela, que tinha confiado na sua falsa promessa, junto com a família. Pelo que foi perdoado. Nesse tempo, portanto, no âmbito da nobreza, o amor fraternal – pelo Rei e pelo seu projecto de independência para Portugal – sobrepôs-se efectivamente ao amor conjugal e filial, se por esse tipo de amor entendermos a protecção das respectivas vidas. Na verdade, os sentimentos e as emoções sociais são ponderadas de forma particular, quaisquer que sejam os tempos, pela experiência pessoal de cada pessoa. Ao tempo da instauração da nacionalidade, como nalguns dos tempos romanos, as responsabilidades públicas e políticas dos nobres tinham prioridade. Seria o mesmo para todas as ordens e grupos sociais? 
"A matutina luz serena e fria, 
As estrelas do Pólo já apartava, 
Quando na Cruz o Filho de Maria, 
Amostrando-se a Afonso, o animava. 
Ele, adorando quem lhe aparecia, 
Na Fé todo inflamado assim gritava: 
- "Aos infiéis, Senhor, aos infiéis, 
E não a mim, que creio o que podeis!" 
Para além dos amores terrenos, aparecem também no poema expressões de amor divino, numa relação particular para cuja interpretação sociológica estamos impreparados, mas que não devemos deixar de registar e voltar a pensar mais adiante.
O caso triste, e dino da memória,
Que do sepulcro os homens desenterra,
Aconteceu da mísera e mesquinha
Que depois de ser morta foi Rainha.

O amor pode ser extraordinário, sem ser divino, como aquele contado na tragédia de Pedro e Inês. Tanto mais extraordinário quanto o sobrevivente estava em condições de mobilizar recursos sociais desproporcionados relativamente ao lugar mais quotidiano em que geralmente os amores ocorrem.
A sociedade, face a convicções tão profundamente humanas dos seus dirigentes, entendem como sublime e partilham carismaticamente a nível social aquilo que na verdade positiva são inicialmente apenas convicções pessoais.
Se dizem, fero Amor, que a sede tua
Nem com lágrimas tristes se mitiga,
É porque queres, áspero e tirano,
Tuas aras banhar em sangue humano.

O amor mobilizado socialmente como instrumento carismático, sim, pelo menos nos dois casos acima citados, são sinal de extrema violência e de riscos da sua generalização. 
"Ou foi castigo claro do pecado
De tirar Lianor a seu marido,
E casar-se com ela, de enlevado
Num falso parecer mal entendido;
Ou foi que o coração sujeito e dado
Ao vício vil, de quem se viu rendido,
Mole se fez e fraco; e bem parece,
Que um baixo amor os fortes enfraquece.

Os amores perversos, no sentido de amores que nasceram em prejuízo de alguém, diz-nos o poeta, torna frágil a posição social mesmo dos mais poderosos. Na verdade o amor é uma emoção que tanto pode ser construtora de poderosas relações sociais de alto nível como pode ser desestruturadora de relações sociais anteriormente poderosas. Uma e outra coisa em função da capacidade dos grupos sociais se identificarem, ou não, empaticamente com a situação dos protagonistas e em particular dos que mantenham com o poder social uma relação mais estreita.

Canto  III - 1º dinastia - emoções\amor\maduro (tomar conta)

Primeiro tratarei da larga terra,

Depois direi da sanguinosa guerra.
Na verdade guerra e terra apropriada são uma dupla inseparável desde que há fronteiras. Já em sociedades sem apropriação de terra, a fazer fé nos seus mitos fundadores, as guerras genocidas são ponto de apoio obrigatório das identidades sociais, cf. Girard (??). Talvez a partir de certa moral, a guerra passasse apenas a ser justificável por razões de apropriação de terras para organizar a sobrevivência dos grupos humanos tornados sedentários. Isso pressuporia uma atitude racional de observação da qualidade da terra e, caso fosse conveniente, então justificaria a sua defesa pela guerra. Na verdade essa pode ser uma versão mais civilizada, no sentido de Norbert Elias (??) do que de facto se terá passado. Com maior probabilidade terá sido a sorte na guerra que determinou as terras que a cada um calharia em sorte.  

"Esta é a ditosa pátria minha amada, 
A qual se o Céu me dá que eu sem perigo 
Torne, com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz ali comigo. 

É certo que com os anos e os séculos essas terras são sentidas pela sociedade como suas. Suas não apenas no sentido de uso exclusivo mas sobretudo de inescapável afecto amoroso, aqui representado pela voz do descobridor cujo desejo é conseguir ajudar a cumprir a missão e acabar a vida no espaço que o viu nascer. Como acabou por ser possível no caso da Camões, apesar da lástima do não reconhecimento dos seus tremendos e extraordinários méritos artísticos. 
"Este, depois que contra os descendentes 
Da escrava Agar vitórias grandes teve, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a seu forte peito deve, 
Em prémio destes feitos excelentes, 
Deu-lhe o supremo Deus, em tempo breve, 
Um filho, que ilustrasse o nome ufano 
Do belicoso Reino Lusitano. 

Aos amores sociais antigos, como a ascendência pessoal de cada um e a crença religiosa alargadamente partilhada, a história foi construindo novas entidades dignas de afecto geral, sempre forjadas na violência, como sempre acontece. 

"E coa famosa gente à guerra usada 
Vai socorrer o filho; e assim ajuntados, 
A Portuguesa fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 

A história de Portugal, como a da Espanha, não mais do que as outras histórias fundadoras de nacionalidades modernas, é na verdade uma sequência de guerras, certamente organizadas e produzidas de modo muito diverso das guerras actuais, em articulação estreita com sociedades também elas difíceis de imaginar para seres humanos modernos (em geral, de resto, pouco férteis em imaginação). 

Mas porém, quando as gentes Mauritanas, 
A possuir o Hespérico terreno 
Entraram pelas terras de Castela, 
Foi o soberbo Afonso a socorrê-la. 

Os inimigos de hoje poderiam ser aliados amanhã e, conforme as situações, novamente inimigos. 

Canto IV - emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

Se é certo que co'o Rei se muda o povo. 
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- "Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quiserdes, 
Quanto mais a quem já desbaratasses. 

Há relações políticas felizes que muitas vezes se comparam às relações de conjugalidade, de forma retórica, precisamente porque a emoção que une é semelhante. Mutuamente influentes, dirigentes e dirigidos, respeitando-se mutuamente, são capazes de feitos singulares, como consta que terão ocorrido na fundação da I dinastia portuguesa.

Salienta-se o facto de a força de uma díade social unida por sentimentos fortes resulta frequentemente em projecção dessa força contra o exterior. Embora o amor seja geralmente tomado como uma coisa essencialmente boa, na verdade só é boa quando a vida corre bem para os parceiros envolvidos e no interior dessa relação. O exterior pode sofrer mais do que beneficiar com o bem-estar de uma determinada aliança e os aliados quando se zangam entre si podem tornar-se inimigos portentosos de perversidade.

"Eis ali seus irmãos contra ele vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta: 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes (caso estranho!) 
Quais nas guerras civis de Júlio e Magno. 

A estranheza retórica aqui insistida em Camões não é tanto rara, como alega, mas imoral, para quem se coloca na posição apologética da concórdia entre pessoas mutuamente relacionadas entre si por sentimentos de amor. O autor será nisso imparcial? 
- "Eu vos tenho entre todos escolhido
Para uma empresa, qual a vós se deve,
Trabalho ilustre, duro e esclarecido,
O que eu sei que por mi vos será leve."-
Não sofri mais, mas logo: — "Ó Rei subido,
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve,
É tão pouco por vós, que mais me pena
Ser esta vida cousa tão pequena.

Não é preciso duvidar do estreito entendimento entre o Mestre de Avis e Nuno Álvares Pereira para aceitar haver na descrição que se acaba de transcrever uma enfase própria para exprimir sentimentos entre os protagonistas sem que eles estejam efectivamente expressos em palavras escritas.

A acompanhar-me logo se oferece,
Obrigado d'amor e d'amizade,
Não menos cobiçoso de honra e fama,
O caro meu irmão Paulo da Gama.

O sentimento do amor, porém, é expressamente reconhecido no caso dos irmãos Gama, nos quais histórica e simbolicamente fica registada a vantagem de os navegadores contarem entre si com fortes ligações, familiares mas  sobretudo – naturalmente – construídas na prática da navegação.
"A gente da cidade aquele dia,
(Uns por amigos, outros por parentes,
Outros por ver somente) concorria,
Saudosos na vista e descontentes.
E nós coa virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,
Em procissão solene a Deus orando,
Para os batéis viemos caminhando.
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"Em tão longo caminho e duvidoso
Por perdidos as gentes nos julgavam;
As mulheres c'um choro piedoso,
Os homens com suspiros que arrancavam;
Mães, esposas, irmãs, que o temeroso
Amor mais desconfia, acrescentavam
A desesperarão, e frio medo
De já nos não tornar a ver tão cedo.

Em contraste com o amor que liga os mareantes Camões também expõe os amores destroçados, no mesmo acto, entre os que vão e os que ficam. Como se houvesse uma dose de amor universal para distribuir e onde ele crescesse de um lado, noutro lado qualquer deveria decrescer. 
"Qual vai dizendo: -" Ó filho, a quem eu tinha
Só para refrigério, e doce amparo
Desta cansada já velhice minha,
Que em choro acabará, penoso e amaro,
Por que me deixas, mísera e mesquinha?
Por que de mim te vás, ó filho caro,
A fazer o funéreo enterramento,
Onde sejas de peixes mantimento!" -
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"Qual em cabelo: -"Ó doce e amado esposo,
Sem quem não quis Amor que viver possa,
Por que is aventurar ao mar iroso
Essa vida que é minha, e não é vossa?
Como por um caminho duvidoso
Vos esquece a afeição tão doce nossa?
Nosso amor, nosso vão contentamento
Quereis que com as velas leve o vento?" -
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"Nestas e outras palavras que diziam
De amor e de piedosa humanidade,
Os velhos e os meninos os seguiam,
Em quem menos esforço põe a idade.
Os montes de mais perto respondiam,
Quase movidos de alta piedade;
A branca areia as lágrimas banhavam,
Que em multidão com elas se igualavam.

Os riscos partilhados por companheiros de aventura não são desejáveis pelos parentes que ficam, alguns até desamparados sem os braços que se vão para ajudar as tarefas da sobrevivência. E aqui batem alguns pontos: apesar de ser sempre necessário o recurso a condenados para compor a marinhagem embarcada, marinheiros havia que o eram por vocação ou gosto. Por quererem viver vida aventurosa, bem diferente da dos que ficavam em terra. O que não quer dizer, pelo menos nos primeiros seis meses depois de sair de Lisboa, enquanto a carreira não chegar ao seu destino indiano, as rotinas de trabalho a bordo não sejam ainda mais rígidas do que em terra.

Canto IV emoções\amor\maduro (tomar conta)

O entusiasmo é imaginativo e irrealista. O amor maduro é consciente mas determinado, mesmo quando a razão simples imporia a prudência. Perante o risco do objecto amado, o risco próprio, o amor transforma a reacção normal ao medo, a fuga, em presença na luta para preservação do ente querido.

É isso que Camões põe na boca do Contestável ao tempo da refundação da nacionalidade que esteve na origem da segunda dinastia. 
E se com isto enfim vos não moverdes 
Do penetrante medo que tomastes, 
Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

Os afectos e as emoções têm implicações directas na transformação das disposições de acção de cada um. Não só a direcção da acção pode mudar como a energia implicada pode multiplicar-se. As emoções são chamadas à vida mais intensa e mais urgente. Vida colectiva, na forma específica que está a ser defendida, por contraste com a vida pessoal colocada em risco, como se de um simples arranhão se tratasse para o colectivo. 
"Com torva vista os vê, mas a natura 
Ferina e a ira não lhe compadecem 
Que as costas dê, mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrescem. 
Tal está o cavaleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio; ali perecem 
Alguns dos seus, que o ânimo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

 Canto V - as descobertas antes da India - emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

"Assim fomos abrindo aqueles mares,
Que geração alguma não abriu,
As novas ilhas vendo e os novos ares,
Que o generoso Henrique descobriu;
De Mauritânia os montes e lugares,
Terra que Anteu num tempo possuiu,
Deixando à mão esquerda; que à direita
Não há certeza doutra, mas suspeita.

A saga de aventuras e feitos que durante muitas décadas serviram de base à convicção certa da capacidade dos portugueses chegarem à Índia com sucesso, vistas do ponto de vista de quem beneficiou disso, os que, como o autor, conheceram o mundo todo a partir das carreiras da Índia, é sentida de uma forma enlevada. A gratidão é manifestada neste canto, dedicado a contar tais feitos, com um sentimento entusiasmado que encontrámos em 15 passagens tratadas de seguida.

A paixão por uma ciência nova que se impunha, perante as experiências a céu aberto:
"Vi, claramente visto, o lume vivo
Que a marítima gente tem por santo
Em tempo de tormenta e vento esquivo,
De tempestade escura e triste pranto.
Não menos foi a todos excessivo
Milagre, e coisa certo de alto espanto,
Ver as nuvens do mar com largo cano
Sorver as altas águas do Oceano.

Aquilo que se imaginava antes meras hipérboles literárias ou fantasias imaginativas adquiriu toda uma outra credibilidade à luz da experiência partilhada pelos mareantes de todas as ordens e classes. 
"Se os antigos filósofos, que andaram
Tantas terras, por ver segredos delas,
As maravilhas que eu passei, passaram,
A tão diversos ventos dando as velas,
Que grandes escrituras que deixaram!
Que influição de signos e de estrelas!
Que estranhezas, que grandes qualidades!
E tudo sem mentir, puras verdades.

Toda e qualquer natureza revelava a variedade do mundo, até então monótono como o era também a perspectiva local e isolada própria de quem conhecia em detalhe a sua terra, como se fosse a única. 
"Desembarcamos logo na espaçosa,
Parte, por onde a gente se espalhou,
De ver eousas estranhas desejosa
Da terra que outro povo não pisou;
Porém eu co'os pilotos na arenosa
Praia, por vermos em que parte estou,
Me detenho em tomar do Sol a altura
E compassar a universal pintura.

O planeta era transitável, como fora transitável a Reconquista da Península. E a ingenuidade dos povos intransitados revelava-se evidente, em particular no que ao valor das coisas diz respeito.
"Mando mostrar-lhe peças mais somenos:
Contas de cristalino transparente,
Alguns soantes cascavéis pequenos,
Um barrete vermelho, cor contente.
Vi logo, por sinais e por acenos,
Que com isto se alegra grandemente.

Na verdade também os fidalgos se entusiasmaram com a aventura marítima e nela participaram pessoalmente, como potenciais colonos. Com resultados nefastos, como nesta passagem anuncia o poema.
- "Outro também virá de honrada fama,
Liberal, cavaleiro, enamorado,
E consigo trará a formosa dama
Que Amor por grã mercê lhe terá dado.
Triste ventura e negro fado os chama
Neste terreno meu, que duro e irado
Os deixará dum cru naufrágio vivos
Para verem trabalhos excessivos.

A paixão é de tal forma importante para os Descobrimentos que o poeta faz dela parte importante de uma das figuras emblemáticas do seu poema primeiro. Adamastor, símbolo de todas as dificuldades malévolas e persistentes dos Descobrimentos, é ele próprio dominado pelo mesmo sentimento que traz os navegantes junto de si, como num espelho:
- "Amores da alta esposa de Peleu
Me fizeram tomar tamanha empresa.
Todas as Deusas desprezei do céu,
Só por amar das águas a princesa.
Um dia a vi coas filhas de Nereu
Sair nua na praia, e logo presa
A vontade senti de tal maneira
Que ainda não sinto coisa que mais queira.
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- "Como fosse impossível alcançá-la 
Pela grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la, 
E a Doris este caso manifesto.

Quando Adamastor explica como se tornou duro e mau ajuda Camões a explicar o que terá ocorrido aos navegadores portugueses que nele se espelham. Perante as dificuldades e as perversidades do mundo o que nos resta se quisermos sobreviver com os nossos amores?
- "Ó que não sei de nojo como o conte!
Que, crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei com um duro monte 
De áspero mato e de espessura brava.
Estando com um penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angélico apertava 
Não fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto dum penedo outro penedo.

A resposta vem breve, uns versos mais adiante. Quando a solidariedade profissional, como hoje lhe chamaríamos, a paixão pela marearia se revelou também ela global. Quem melhor do que os navegadores para confirmarem o valor dos pilotos locais. E que sensação melhor para um piloto local do que privar com os mareadores?
Alegria muito grande foi por certo
Acharmos já pessoas que sabiam
Navegar, porque entre elas esperamos
De achar novas algumas, como achamos.

A natureza não é nem boa nem má, embora, claro, frequentemente ela nos pareça intensamente uma das duas coisas, quando na verdade as duas é ao mesmo tempo. Cabendo aos humanos escolher o sentimento que entendam apropriado, em função dos riscos e das sequências de sentido previamente elaboradas.
"Muito grandemente aqui nos alegramos
Com a gente, e com as novas muito mais:
Pelos sinais que neste rio achamos
O nome lhe ficou dos Bons Sinais.

Os afectos de cada um, dizem os especialistas cf. Damásio (??), dependem do estado emocional no momento em que os sentidos registam, ao mesmo tempo, a situação ambiental. Um rio pode ficar para sempre associado ao bem-estar sentido ao avistá-lo. Outras impressões são negativas e ficam indelevelmente ligadas a imagens e sinais completamente inocentes.
A alegria; mas logo a recompensa
A Ramnúsia com nova desventura.

O balanço é, entretanto emocionalmente extremamente positivo, sobretudo para quem colheu os frutos de esforços colectivos, com muitas alegrias e tristezas, em nome de um ideal que se revelou extraordinário. 
"Julgas agora, Rei, se houve no mundo
Gentes que tais caminhos cometessem?
Crês tu que tanto Eneias e o facundo
Ulisses pelo inundo se estendessem?
Ousou algum a ver do mar profundo,
Por mais versos que dele se escrevessem,
Do que eu vi, a poder de esforço e de arte,
E do que ainda hei de ver, a oitava parte?

São experiências ao mesmo tempo extraordinárias e tão humanas que qualquer pessoa as entende, mesmo que as não tenha vivido. 
Da boca do facundo Capitão
Pendendo estavam todos embebidos,
Quando deu fim à longa narração
Dos altos feitos grandes e subidos.
Louva o Rei o sublime coração
Dos Reis em tantas guerras conhecidos;
Da gente louva a antiga fortaleza,
A lealdade de ânimo e nobreza.

Não é tanto os humores de cada momento que fazem a emoção que Camões quer ver associada aos feitos dos navegadores e aos portugueses em particular. Toda a epopeia, na sua multisecularidade que já em si transportava, uma vez aberto o caminho da Índia, reclama naturalmente um enlevo emocional de que o poeta era um experimentado cultor. O amor pátrio é, no fundo, um amor igual a tantos outros simplesmente dirigido para uma entidade abstracta cuja presença precisa de ser cognitivamente identificada e defendida – para deleite e fortuna de Portugal e, mais tarde, do povo português.

Porque o amor fraterno e puro gosto
De dar a todo o Lusitano feito
Seu louvor, é somente o pressuposto
Das Tágides gentis, e seu respeito.
Porém não deixe enfim de ter disposto
Ninguém a grandes obras sempre o peito,

Canto  V - as descobertas antes da India
emoções\amor\maduro (tomar conta)

A própria obra de Camões é um acto de amor para com a sua Pátria, que o prendeu, embarcou e não soube reconhecer o mérito artístico em vida.

Ficava-nos também na amada terra
O coração, que as mágoas lá deixavam;

Canto VI - entre África e Índia
emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

O amor, já se viu, é uma emoção capaz de transformar os comportamentos, por exemplo quando o medo deixa de ser um factor de contenção para ser uma motivação para a acção, ou quando a vergonha por ter infringido regras básicas de sociabilidade é subsumida pela legitimidade da defesa da entidade amada e da relação privilegiada que se tem ou julga ter com ela.
Não sabia em que modo festejasse 
O Rei Pagão os fortes navegantes, 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei Cristão, das gentes tão possantes; 

O amor é convicto como pode ser simulado, por quem disso tenha não experiência (porque isso todos temos) mas alguma reflexão dramatúrgica. Na política e na diplomacia tal reflexão prática é elevada à condição de arte. O que não significa haver necessariamente uma situação de estanquicidade entre a representação e a convicção.
Na prática, uma paixão sincera e arrebatadora pode decair numa rotina de imitações e assim se manter para sempre. Como uma representação de submissão perante o poder tantas vezes desagua em amores verdadeiros.  

Com jogos, danças e outras alegrias, 
A segundo a polícia Melindana, 
Com usadas e ledas pescarias, 
Com que a Lageia António alegra e engana 
Este famoso Rei, todos os dias, 
Festeja a companhia Lusitana, 
Com banquetes, manjares desusados, 
Com frutas, aves, carnes e pescados. 

A boa vida não substituiu as emoções verdadeiras. Substituem-nas quando fazem falta e estimulam-nas mesmo quando já são vividas quotidianamente. As festividades a todos contentam.
Pede-lhe mais que aquele porto seja 
Sempre com suas frotas visitado, 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a tais barões seu reino e estado; 
E que enquanto seu corpo o espírito reja, 
Estará de contino aparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 

A entrega ao amor é, sem dúvida, independente das condições materiais de existência. Toda a humanidade, independentemente das condições de existência, dispõe de meios elementares, naturais, de acesso às emoções e ao amor. Porém, amor que não disponha da vida para ser vivido em comunhão está equivocado. O teste do amor não é o dote. É a continua preocupação de encontrar as formas de convivência satisfatórias para prosseguir e aprofundar um sentimento que faz mais iguais entre si as pessoas (e coisas) envolvidas).
Sociologicamente sabe-se como a promoção civilizacional do amor-paixão como fonte primeira de legitimação dos casamentos não invalidou a natureza socialmente segregacionista da escolha dos parceiros sexuais.

Como a literatura e dramaturgia moderna sabem, porque esse é um tema dos mais populares, da necessidade cultural de insistir na possibilidade de não discriminação amorosa das pessoas em função das respectivas origens sociais. Isso promove recorrentemente um sentimento de empatia pessoal com as normas civilizacionais emocionantes para os indivíduos modernos.

A vida social é atravessada por torrentes permanentes de modismos dramatizados – encenações de amores nem sempre verdadeiros – que, tal como a água mole em pedra dura, vão fazendo os respectivos caminhos na sedução dos seres humanos e na incorporação de modos de estar propícios a manter a presença de emoções satisfatórias. Na expressão de Norbert Elias (??) o processos civilizacional fica registado nos níveis de repugnância incorporados a certas expressões negativas, como a violência (ou a discriminação, poderíamos acrescentar). O que não quer dizer que a humanidade não tenha encontrado formas específicas de não estimular o sentimento de repugnância e aumentar de forma nunca vista a violência prática, nomeadamente encobrindo-a com sentimentos nacionalistas.

"Ó Netuno, lhe disse, não te espantes 
De Baco nos teus reinos receberes, 
Porque também com os grandes e possantes 
Mostra a Fortuna injusta seus poderes. 
Manda chamar os Deuses do mar, antes 
Que fale mais, se ouvir-me o mais quiseres; 
Verão da desventura grandes modos: 
Ouçam todos o mal, que toca a todos." 

A vida emocional, como a vida em geral, misturam aquilo que o bom gosto nos avisa não dever misturar. A água e o vinho são antagónicos na cultura mas vivem misturados na vida prática. É por isso que é preciso a cultura avisar-nos daquilo que devemos aprender a separar. O que, infelizmente, não é uma receita certa para o bem-estar. É mais uma orientação de vida para lhe oferecer um sentido arbitrário mas justo. 
"Recolhe o Duque os doze vencedores
Nos seus paços, com festas e alegria;
Cozinheiros ocupa e caçadores
Das damas a formosa companhia,
Que querem dar aos seus libertadores
Banquetes mil cada hora e cada dia,
Enquanto se detêm em Inglaterra,
Até tornar à doce e cara terra.

A celebração da vida não pode ser permanente, sem lhe falir o sentido prático. Esse sentido tem de ser arbitrado, seja pela memória seja pela propiciação seja por uma mistura das duas, em função de uma cultura elaborada para o efeito, nomeadamente pelas instituições que fizeram disso base da sua legitimidade (como as igrejas e os seus calendários ou as casas senhoriais e as respectivas festividades).  
Isto dizendo, desce ao mar aberto,
No caminho gastando espaço breve,
Enquanto manda as Ninfas amorosas
Grinaldas nas cabeças pôr de rosas.
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Grinaldas manda pôr de várias cores
Sobre cabelo; louros à porfia.
Quem não dirá que nascem roxas flores
Sobre ouro natural, que Amor enfia?
Abrandar determina, por amores,
Dos ventos a nojosa companhia,
Mostrando-lhe as amadas Ninfas belas,
Que mais formosas vinham que as estrelas.

A emoção amor confunde-se (ou será a mesma coisa?) que sustenta a reprodução da vida humana. A espécie humana caracteriza-se também por uma sexualidade permanentemente disponível, ao contrário dos cios de outros animais. A nossa capacidade de trocar de atitudes e de estados de espírito, através da emergência de emoções fortes, não tem paralelo no mundo animal e será mais um factor de adaptabilidade ao meio.

Certa é a inquietação hormonalmente estimulada em permanência a pedir, recorrentemente, alívio. Alívio sexual, com certeza, mas alívio também nas transformações do quotidiano, dos hábitos, por vezes paulatinas outras vezes revolucionárias – o que outros animais jamais experimentaram.

E não convém furor a firme amante.
Se já não pões a tanta insânia freio,
Não esperes de mi, daqui em diante,
Que possa mais amar-te, mas temer-te;
Que amor contigo em medo se converte."

A necessidade humana da produção de uma moral social decorre precisamente desta intensa (des)continuidade entre impulsos libidinosos persistentes e contínuos, o medo da morte (que poderá ser também da extinção), o sentimento de vergonha por sentir necessidade de subverter o modo de vida actual em função dos novos amores.
Canto  VI - entre África e Índia:
emoções\amor\maduro (tomar conta)

E há ainda, como no coito, o cansaço e o descanso dos heróis. Cansaço momentâneo, como o fim de uma história. Ou definitivo com a morte. 

"Esta é por certo a terra que buscais
Da verdadeira Índia, que aparece;
E se do mundo mais não desejais,
Vosso trabalho longo aqui fenece."
Sofrer aqui não pode o Gama mais,
De ledo em ver que a terra se conhece:
Os geolhos no chão, as mãos ao céu,
A mercê grande a Deus agradeceu.
Canto  VII - Somos em Nova Terra: emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

Ele começa: "Ó gente, que a natura 
Vizinha fez de meu paterno ninho, 
Que destino tão grande ou que ventura 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho? 
Não é sem causa, não, oculta e escura, 
Vir do longínquo Tejo e ignoto Minho, 
Por mares nunca doutro lenho arados, 
A Reinos tão remotos e apartados. 

A transformação social é anunciada pela presença do estranho, do mesmo modo que as festividades anunciam a sua possibilidade, como parte irreprimível da experiência humana, pela sua própria natureza. A existência do inimaginável é sempre uma provocação à capacidade humana. Quando a provocação aparece sob a forma humana, as emoções são mais fortes. Quando a encenação é tão convicta que está mesmo a ser vivida, sem simulação, perante os nosso olhos, quem pode imaginar a intensidade de tal acontecimento extraordinário?

O povo que concorre vai confuso 
De ver a gente estranha, e bem quisera 
Perguntar: mas no tempo já passado 
Na torre de Babel lhe foi vedado.

Os mitos já nos tinham preparado para tais ocorrências. Descontados e baralhados no meio de fértil imaginação, como distinguir as possibilidades das realidades? E como distinguir as possibilidades realizadas dos mitos?

Ali estão das deidades as figuras 
Esculpidas em pau e em pedra fria; 
Vários de gestos, vários de pinturas, 
A segundo o Demónio lhe fingia: 
Vêem-se as abomináveis esculturas, 
Qual a Quimera em membros se varia: 
Os Cristãos olhos, a ver Deus usados 
Em forma humana, estão maravilhados. 

Os próprios actores mareantes sentiam, em sentido inverso, aquilo que inversamente sentiam os autóctones, perante as encenações locais. Camões surpreende o cosmopolitismo emergente, numa fase genuína de emaravilhamento, cuja dureza nos escapa por instantes na tranquilidade do resultado acabado. 
E sendo assim, que o nó desta amizade 
Entre vós firmemente permaneça, 
Estará pronto a toda adversidade, 

Novamente a vontade oculta a perversidade, sem alternativa. Não há alternativa ao desejo encenado de bons sentimentos, sobretudo em ocasiões onde eles transbordam. Já que é deles que se farão os balanços regulares da nossa felicidade por estarmos vivos. Não há alternativa também para a perversidade das soluções de outro modo inexistentes para as contradições. 
Agasalhados foram juntamente 
O Gama e Portugueses no aposento 
Do nobre Regedor da Índica gente, 
Com festas e geral contentamento. 

O efémero torna-se memorável na medida em que é unilateral e promotor de bem-estar.

Canto  VII - Somos em Nova Terra  emoções\amor\maduro (tomar conta)

Mas entanto que cegos o sedentos 
Andais de vosso sangue, ó gente insana! 
Não faltarão Cristãos atrevimentos 
Nesta pequena casa Lusitana: 
De África tem marítimos assentos,
É na Ásia mais que todas soberana,
Na quarta parte nova os campos ara,
E se mais mundo houvera, lá chegara. 

Amores tão grandes como aqueles cantados por Camões terão grandes despesas de manutenção e cuidado. Bastará a conquista parecer fácil para assegurar um futuro feliz?

Deus por certo vos traz, porque pretende 
Algum serviço seu por vós obrado; 
Por isso só vos guia, e vos defende 
Dos inimigos, do mar, do vento irado. 

A transformação do enamoramento em amor maduro é entregue à Providência. Ao destino, na sua versão passiva, a algum sentido que venha a poder ser construído posteriormente, na sua versão activa. O que quer dizer, de acordo com o autor, ter sido a acção a preceder a razão. E não o plano a determinar o resultado, como também poderia ser formulada esta coincidência aposteriori inventada entre intenções e acções.
Como seria possível planear o desconhecido? 

Pelos portais da cerca a sutileza 
Se enxerga da Dedálea facultade, 
Em figuras mostrando, por nobreza, 
Da Índia a mais remota antiguidade. 

Haverá ciência, renascentista ou actual, capaz de decifrar o futuro das subtilezas das culturas milenares (ou mesmo das culturas mais simples), incorporadas em povos e apenas esboçadas de forma simbólica no património?
E se esta informação não for inteira 
Tanto quanto convém, deles pretende 
Informar-te, que é gente verdadeira, 
A quem mais falsidade enoja e ofende: 
Vai ver-lhe a frota, as armas e a maneira 
Do fundido metal, que tudo rende, 
E folgarás de veres a polícia 
Portuguesa na paz e na milícia."

Que conhecimento temos nós da nossa própria perversidade natural, como as causas da guerra e os modos de a evitar? 

Canto  VIII - vigarice? emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

"Enquanto é fraca a força desta gente, 
Ordena como em tudo se resista, 
Porque, quando o Sol sai, facilmente 
Se pode nele pôr a aguda vista; 
Porém, depois que sobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquista, 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raízes criar lhe não tolheis." 

Assim se refere Baco, o deus inimigo dos portugueses, à situação criada pela aparição das naus lusas por mares da Índia. E ao fazê-lo enuncia uma lei geral da experiência humana. A integração das novidades, sejam eles tecnológicas ou sociais – no caso vertente dos dois tipos ao mesmo tempo -, podem desenvolver formas adaptativas generalizadas a partir das quais não há reversão possível.

Não é apenas a presença dos portugueses que não pode ser evitada. São os interesses e as vidas dos locais para quem a presença dos portugueses foi uma oportunidade.

A fé dos portugueses nas suas “fracas” capacidades foi tornada forte por convicções dos próprios portugueses? Durante mais de meio século? Não se duvida. Mas essa não é explicação suficiente. Do lado do acolhimento local, tanto em África como na Índia, o nosso desconhecimento não permite revelar o que terá feito dos portugueses uma oportunidade tão importante e segura, para si mesmos mas com o apoio – bem frisado por Camões – de muçulmanos aliados das pretensões lusas.

Bem parece que o nobre e grã conceito 
Do Lusitano espírito demande 
Maior crédito, e fé de mais alteza, 
Que creia dele tanta fortaleza. 

Aproveitaram os portugueses de contextos sociais desconhecidos? É fácil acreditar que sim. Tira-lhes essa hipótese algum mérito? Não vê nem porquê nem como. Justifica a convergência entre a oportunidade e o mérito a “fé de mais alteza”? A esta pergunta qualquer resposta será profundamente ideológica. Se alteza é o reconhecimento do protagonismo de actos de valor extraordinário para a concretização da Humanidade, parece-nos justa. Mas se alteza se resta na reclamação de privilégios formalmente dispensados da avaliação moral dos custos da empresa, para os portugueses e para os ocidentais em geral, preferimos não acompanhar. Conscientes de ter tido e estar a ter, esta última acepção, custos humanos que poderão vir a ser evitados se se adoptarem ideologias igualitárias (forma de pensar necessária mas não suficiente para sair da actual crise civilizacional).
Ajunta-me ao despacho brevidade, 
Não me impeças o gosto da tornada. 
E, se ainda te parece falsidade, 

Os heróis das Descobertas, afinal, são tão humanos quanto os imigrantes modernos. Desesperam pelo retorno a casa. Mal desconfiando de que já não a vão encontrar como a deixaram, tanto tempo depois. A sua glória social é efémera: só o amor dos seus mais próximos é eterno, sem tempo nem espaço. Coisa que não é atendível nem entendível pelos locais – devia estudar-se essa impossibilidade prática tão fácil de verificar e tão recorrente, como a estigmatização dos estranhos, mesmo ou sobretudo quando decidem passar a viver connosco.
Que fácil é a verdade de entender-se."

Neste verso o autor se equivoca. Mareante e companheiro dos descobridores, Camões dá por certo conhecimentos que ainda hoje a ciência não tem por esclarecidos. Nem as razões dos feitos portugueses, nem a sua capacidade de manter o Império, nem a fonte da xenofobia.
Canto  VIII - vigarice? emoções\amor\ (amor madura)

VAZIO

Canto IX - emoções\amor
A crítica directa ao amor pode ser encontrada quando o autor pronuncia uma crítica ao capitalismo então nascente:
Já sobre os Idálios montes pende, 
Onde o filho frecheiro estava então 
Ajuntando outros muitos, que pretende 
Fazer uma famosa expedição 
Contra o mundo rebelde, por que emende 
Erros grandes, que há dias nele estão, 
Amando coisas que nos foram dadas, 
Não para ser amadas, mas usadas. 

Uma emoção tão forte como o amor efectivamente muda comportamentos. Isso terá sido evidente aos olhos do poeta, que viu essas transformações ocorrerem nas pessoas que eram seus companheiros. Amar o que serve para ser usado ainda hoje é uma crítica potente aos nossos modos de vida. A associação feita nesta estrofe entre o autoritarismo expedicionário (imperialista) e a idolatria da usura não é uma profecia. É uma análise do carácter da situação que perdura, faz séculos. 
Vê, enfim, que ninguém ama o que deve, 
Senão o que somente mal deseja; 

A transformação dos comportamentos, mesmo quando se funda em amorosos sentimentos sinceros e espontâneos, pode ser viciosa e viciante, sobretudo quando aceita justificar os males (os “meios”) pelo bem que é a defesa de uma ideia (a idolatria venal).
Já não fica na aljava seta alguma, 
Nem nos equóreos campos Ninfa viva; 
E se feridas ainda estão vivendo, 
Será para sentir que vão morrendo. 

Camões antevia a possibilidade de os exercícios amorosos serem mórbidos. Mas não se fixa aí, como o poderia fazer um dissidente moderno.
Melhor é experimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo. 

O poeta fala do amor amplo, sim, mas mantem-se sobretudo centrado no bem que dele se pode tirar. E da irresistibilidade dos riscos sem dúvida conhecidos mas com os quais, a seus olhos, melhor é manter uma relação de confronto franco.
Com o amor conjugal como com o amor fraternal (a nível ideológico) é a vida contraditória em sim mesma que conta mais do que as avaliações cuja justeza pode ser perene (como a idolatria do dinheiro, por exemplo) porém sem consequências práticas. 

Com palavras formais e estipulantes 
Se prometem eterna companhia 
Em vida e morte, de honra e alegria. 

Canto IX - emoções\amor\sedução/desilusão (enamoramento)

A dinâmica social e o entusiasmo dos grandes feitos humanos encantam até aqueles que, embora com identidades sociais particulares, eventualmente prejudicados nos seus interesses materiais, se dispõe a colaborar com terceiros por boas causas.

Este, de quem se os Mouros não guardavam, 
Por ser Mouro como eles, antes era 
Participante em quanto maquinavam, 
A tenção lhe descobre torpe e fera. 
Muitas vezes as naus que longe estavam 
Visita, o com piedade considera 
O dano, sem razão, que se lhe ordena 
Pela maligna gente Sarracena. 

Claro que também neste aspecto as emoções são moralmente ambíguas. Esse mouro que de entre os seus informa os mareantes dos riscos não é propriamente um nosso conhecido, mas alguém cuja acção competente favorece os desígnios das descobertas. Já nesse tempo a espionagem era uma realidade, em cuja moralidade radica toda a ambivalência das emoções.
As violações dos tabus sexuais são apresentadas em Os Lusíadas como exemplos de desordem amorosa elevam a ambiguidade dos amores a um mais alto patamar de complexidade social inscrito na própria natureza humana:
Destes tiros assim desordenados, 
Que estes moços mal destros vão tirando, 
Nascem amores mil desconcertados 
Entre o povo ferido miserando; 
E tamboril nos heróis de altos estados 
Exemplos mil se vêem de amor nefando, 
Qual o das moças Bíbli e Cinireia, 
Um mancebo de Assíria, um de Judeia. 
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E vós, ó poderosos, por pastoras 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 
E por baixos e rudos, vós, senhoras, 
Também vos tomam nas Vulcâneas redes. 
Uns esperando andais noturnas horas, 
Outros subis telhados e paredes: 
Mas eu creio que deste amor indino 
É mais culpa a da mãe que a do menino. 

Camões continua assim:
Mas diz Cupido, que era necessária 
Uma famosa e célebre terceira, 
Que, posto que mil vezes lhe é contrária, 
Outras muitas a tem por companheira: 
A Deusa Giganteia, temerária, 
Jactante, mentirosa, e verdadeira, 
Que com cem olhos vê, e por onde voa, 
O que vê, com mil bocas apregoa. 

(…)
Caem as Ninfas, lançam das secretas 
Entranhas ardentíssimos suspiros; 
Cai qualquer, sem ver o vulto que ama: 
Que tanto, como a vista, pode a fama. 

(…)
Onde pela floresta se deixavam 
Andar as belas Deusas, como incautas. 
Algumas doces cítaras tocavam, 
Algumas harpas e sonoras flautas, 
Outras com os arcos de ouro se fingiam 
Seguir os animais, que não seguiam. 
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Assim lhe aconselhara a mestra experta; 
Que andassem pelos campos espalhadas; 
Que, vista dos barões a presa incerta, 
Se fizessem primeiro desejadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do belo corpo estavam confiadas, 
Posta a artificiosa formosura, 
Nuas lavar-se deixam na água pura, 

(...)

"Sigamos estas Deusas, e vejamos 
Se fantásticas são, se verdadeiras." 

(…)
Todas de correr cansam, Ninfa pura, 
Rendendo-se à vontade do inimigo, 

(…)
Já não fugia a bela Ninfa, tanto 
Por se dar cara ao triste que a seguia, 
Como por ir ouvindo o doce canto, 
As namoradas mágoas que dizia. 

Canto IX - ilha dos amores + politica & religiao
emoções\amor\maduro (tomar conta)

Contrastam os versos hormonais sobre os ataques de Cupido com a serenidade dos amores descritos mais adiante, quando os portugueses encontram as Ninfas:

Que, depois de lhe ter dito quem era, 
Com um alto exórdio, de alta graça ornado, 
Dando-lhe a entender que ali viera 
Por alta influição do imóvel fado, 
Para lhe descobrir da unida esfera 
Da terra imensa, e mar não navegado, 
Os segredos, por alta profecia, 
O que esta sua nação só merecia, 
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Tomando-o pela mão, o leva e guia 
Para o cume dum monte alto e divino, 
No qual uma rica fábrica se erguia 
De cristal toda, e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos e em prazer contino: 
Ela nos paços logra seus amores, 
As outras pelas sombras entre as flores. 

Camões depura nestes amores maduros, de quem se apresenta com a missão cumprida, a perversidade anteriormente reconhecida por estar sempre presente. A perfeição é um preço da glória.
Que as imortalidades que fingia 
A antiguidade, que os ilustres ama, 
Lá no estelante Olimpo, a quem subia 
Sobre as asas ínclitas da Fama, 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalho imenso que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso: 
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Não eram senão prémios que reparte 
Por feitos imortais e soberanos 
O mundo com os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos. 
Que Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, 
Eneias e Quirino, e os dois Tebanos, 
Ceres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 

Canto  X ilha amores + vice reis + santo mártire emoções\amor\(enamoramento)

VAZIO

Canto  X ilha amores + vice reis + santo mártire emoções\amor\maduro (tomar conta)

O poeta não se ilude. E ao entregar a sua obra à posteridade sabe bem onde pode encontrar o amor. E também sabe da impotência de quem o possa apreciar.
Os desgostos me vão levando ao rio
Do negro esquecimento e eterno sono.
Mas tu me dá que cumpra, ó grão rainha
Das Musas, co que quero à nação minha!

